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			Dedico este livro a cada pessoa que me ama e que estimo sinceramente. Porém, gostaria de dedicá-lo principalmente àqueles que mais me odeiam. Por muito tempo, vocês me fizeram sobreviver.


		




		

			Prefácio


			Bem, Operetta é mais que um livro. É sobre colocar as ideias e as fantasias de uma criança no papel e torná-las algo mais bem-feito, bem-projetado e realista. Fantasias infantis são quase sempre agradáveis e dificilmente se aproximam de um fim trágico. Já Operetta, não necessariamente será triste e melancólico. No entanto, tem seus momentos sombrios. Talvez eu goste muito deles.


			Bem, o que posso lhe dizer como narrador? Lembre-se, caminhamos por aqui através das complexas histórias dos variados deuses da grandiosa Celestiarus — a grandiosa morada e a Capital dos Deuses. Devo dizer que esse mundo teve diferentes ideais e diferentes virtudes, várias deidades e variados protetores. É apenas isso, cuide-se!


			“Qual o preço? Quanto se custa, quanto se sacrifica e quanto se deixa para trás ao adentrar pelos portões da ‘grandiosa capital dos deuses’?”


			— A Deusa da Magia, Asthaya.


		




		

			
Gênesis
Caos Primordial e
Inexistência do Vazio


			“O Caos cria, destrói e recria. 
E, por fim, refaz o ciclo…”


			— O Poeta que Anuncia o Fim, Albyss.


			Desde o princípio, divindades existem. É um fato deste mundo. Dizem que as primeiras de tal Universo foram nomeadas pelos primeiros seres “meramente mortais” como Caos. Tais seres tinham poder absoluto de criar, destruir, gerar e matar; eram, ao mesmo tempo, mesclas únicas de beleza e feiura e donos de vozes que demonstravam a perfeita junção de melodias graciosas e desafinações horrendas. Eram existências em constante metamorfose. Alguns nasceram com partes humanas fundidas às partes animalescas, além daqueles que possuíam partes nas quais restavam apenas ossos. Sua excentricidade era seu brilho; seu brilho era pura excentricidade.


			O Caos Primordial, o primeiro literal Caos. Seria esse o pai da criação? Alguns antigos meramente mortais, velhos demais para fazerem algo além de respirar, ousaram dizer que foi o criador de toda a Cidade dos Deuses. Aquele que pegou as terras que pertenciam ao mar e as ergueu mais alto que os céus, formando a prestigiada capital vista de perto por poucos. A cidade distante, inacessível e intocada, Celestiarus.


			Além de tudo, o Caos ergueu sua própria esposa a partir do Vazio, o que renderia a ela o nome de Inexistência.


			A Inexistência do Vazio, Inexistence ou carinhosamente, Inexis. Talvez fosse algo mais conexo, a nomear como “A Existência do Vazio”. Entretanto, não era uma escolha própria.


			Estudantes renomados e que lutaram por um conhecimento raso demais não encontraram registros de que a Caos e seu amado tiveram filhos, mas eles se amaram.


			Cerca de cem anos se passaram, o Caos Primordial providenciou um governo justo e regrado


			Ainda não havia ocorrido mortes humanas por velhice, considerando a data limite de 120 anos dada pelo poderoso ser.


			“Inexis”, enquanto isso, em todo esse tempo, parecia não gerar nada além de abominações vazias e sem vida. Isso a machucava, fazia com que se sentisse um fardo inútil para o mundo, os meramente mortais e, principalmente, para seu amado Caos, seu criador.


			Não demorou para que ela se aprofundasse em depressões infundadas. Inexis tirou a própria vida com uma espada gerada por ela mesma. Seu corpo pôde apenas se desfazer em nada, como foi um dia.


			O Caos Primordial, destruído por dentro e talvez até mesmo ruído por fora, jamais tentou criar uma pessoa amada de novo, também nunca se apaixonou novamente e se escondeu no vazio, do qual um dia tirou sua amada Inexis.


			Suas existências apenas voltaram a se entrelaçar quando ele decidiu abandonar o restante de sua forma física. Apesar de tudo o que os meros mortais acharam e pensaram saber, estavam errados.


			Caos e Inexis deixaram suas marcas naquele mundo. Talvez, várias.


			Como uma herança do Caos Primordial e da Inexistência do Vazio — uma parte interessante das auras restantes dos dois seres imortais que foram condensadas juntas —, surgiram a Liberdade e a Semente de Éter.


		




		

			
Liberdade Após o Caos e a Semente de Éter


			“A Liberdade é ingrata. Quando você extrapolar, ela te machucará, já o Éter…? O que ele é além da existência e significado puro dos deuses?”


			— O Pensador Demoníaco que Ironizava Divindades, Anarquin.


			A Liberdade… ela nunca se importou realmente em cuidar da pequena Semente de Éter, nunca se importou em cuidar de sua futura irmã mais nova, ou de si mesma, ou de qualquer coisa. “A Liberdade após o Caos”, como foi chamada pelos meramente mortais, dominou uma era de poder curta. Ela não se importava em reger meramente humanos. Eles pareciam frágeis como bonecos em sua mentalidade não muito gentil.


			Talvez, por ironia de alguma raposa, tal mentalidade devesse mudar.


			Devemos relembrar que Liberdade não era gentil, mas, sim, desenfreada. Como um animal selvagem colocado em rédeas à força e logo vindo a se libertar novamente… ela possuiu amantes “humanos” — ela os nomeou assim, seus pensamentos a levaram a achar “meramente mortais” ofensivo. Em um plano distante, seu pai se ofenderia a cada ação imutável. Entretanto, nada fora tão ofensivo e destrutivo para ele, quanto o momento no qual a Liberdade entregou seu coração a um humano comum e simplório, sem classe, status ou poder.


			Em sua paixão louca e sem freios, enamorada pela bela existência humana, ela a extinguiu sem que nem mesmo percebesse. Antes, eram frágeis como bonecos e, como já dito, viveriam até sua curta vida de cento e vinte anos.


			A tola e sem miolos Liberdade deu a alguns deles o poder de dobrar os elementos a sua própria vontade; a outros, asas de diferentes variedades, além de afortunar alguns com aparências excentricamente belas. Para poucos, ela ofereceu uma partícula de poder maior para que governassem os mais fracos, ou melhor, para que lhes dessem um pouco de senso de inferioridade. Entretanto, para todos ela cedeu parte de sua imortalidade.


			Agora, não mais humanos, foram chamados de feéricos. Seres imortais. Cento e vinte anos? Isso era um limite tolo aplicado pelo Caos Primordial e, agora, destruído pela Liberdade.


			Como dito, Liberty se apaixonou por um mortalmente mortal — feérico — e gerou o Pecado Original, o fruto da blasfêmia de um mortal ousado contra um ser tão divino. Liberty se escondeu com seu meramente mortal, deixando Offen para trás, abandonado na grandiosa Capital Celeste, enquanto a pequena Éter fora plantada em um campo de estrelas, galáxias e belas constelações muito acima da Capital dos Deuses.


		




		

			
Pecado Original e Medo Profundo


			“Caos… isso é tudo que existe?”


			— A Deusa da Cura, Nasthalin.


			O Pecado Original, Offense ou, carinhosamente falando, Offen.


			Há quem diga que cada Caos surge de acordo com o que a humanidade sente e deseja. Bem, o Pecado foi o que havia sobrado após a fuga da Liberdade com seu amado feérico.


			Mentes ultrapassadas diriam que liberdade demais geraria o pecado. Entretanto, o que é o pecado, além de uma rédea curta para aqueles que o mundo deseja estigmatizar? O que seria o pobre Pecado Original, além de um estigma colocado de pé pelo próprio Caos Primordial, seu avô? Offense cresceu sozinho.


			Sem imaginar a existência de Éter, sem questionar onde estariam seus pais, que nunca o protegiam quando sentia sono, sem saber de quem descendia, nem o poder que possuía em suas mãos e o quão destrutivo poderia ser.


			Entretanto, ele questionava quem o havia dado seu nome; por mais bobo que fosse, seus complexos estudos deram respostas.


			Seu nome, sua criação e a criação de qualquer Caos que veio antes ou que viria depois se devia a Forja. A grandiosa Forja era superior a tudo aquilo, um ser poderoso de outro Universo. A Forja escrevia e literalmente forjava o destino de cada Caos que nascesse, a partir dela ou não.


			Nada naquele mundo poderia prosperar sem a permissão da Forja.


			O jovem Caos se sentiu sozinho e amargurado com tudo, especialmente com a falta de companhia ao seu redor e, por isso, gerou algo grandioso demais. Assim como seu avô fez um dia, Offen gerou sua própria amada, Kasdeya.


			Kasdeya era perfeita… Offen a ensinou a dominar qualquer tipo de arma e juntos se tornaram talentosos em variadas artes, da pintura à escrita… Nada parecia poder arruinar isso e, talvez, estivessem certos. Offen e Kasdeya estudaram juntos e tentaram como um, desvendar os segredos de seu próprio mundo. Kasdeya se descobriu como o Medo Profundo; ela não se sentia mal ou algo parecido, não era do feitio de um Caos se sentir mal com seu título e intuito de criação, afinal, não era isso o que definia sua personalidade ou como deveriam ser.


			Kasdeya tomou seu próprio tempo e estudou por si mesma a cultivação de plantas. Dálias negras eram suas favoritas. Ela criou variados livros de feitiços, catalogou o uso de variadas plantas e forjou com suas próprias mãos grandiosas bibliotecas na Morada Celeste. Kasdeya caminhava pelas terras feéricas, nomeada falsamente como Morgana; A Caos ousou viver, como apenas a Liberdade havia vivido. Quando sentiu que havia completado o que desejava e ao menos uma de suas tarefas, gerou sete descendentes, os quais foram motivo de felicidade para Offen.


			Kasdeya se desfez ao parir os sete filhos. Há quem diga que, além dos sete pequenos deuses os quais pariu, deixou uma raça criada por si entre os feéricos, nomeada como Morganitas — belas mulheres aladas, de pele lilás e asas violeta.


			Offen criou uma tumba, decorada com dálias negras que nunca morreriam.


		




		

			
Os Pecados Capitais


			“Se enganam os mortais e imortais feéricos que creem veementemente que a tão sonhada e aclamada Capital Celeste é construída entre princípios morais e éticos. Antes de qualquer Justiça Forçada, Divindade Ilegítima e Falsa Igualdade, ela fora baseada em prazeres mundanos e profanados.”


			— O Pecado Original que perdoou a si mesmo.


			Os sete irmãos eram a Gula, a Luxúria, a Inveja, o Orgulho, a Ganância, a Ira e a Preguiça.


			Sua era não durou e meramente foi lembrada por feéricos comuns. Algo forte demais para lidarem por si mesmos os devorou antes que pudessem fazer história.


			Há muito para falar, creio eu. A história de cada Caos parece ter sido fadada ao fim no momento em que a Semente de Éter brotou. Não há como culpá-la, devo dizer. O Caos Primordial e a Inexistência do Vazio se foram, o pequeno Broto de Éter ficou e não pôde evitar em algum momento absorver os restos de sua irmã, Liberdade, nem mesmo o Pecado Original, o Medo Profundo e seus Sete Pecados Capitais escaparam disso… sem Éter, a Capital dos Deuses nunca voltaria a viver.


			“Mãos gigantes… do que elas eram feitas? Olhos que observavam tudo e todos… Por que liberaram flechas contra nós? Nós não sabíamos dizer. Entretanto, aquilo tudo caminhava para um destino imutável. Primeiro a Ira, depois Luxúria e, respectivamente, Gula, Inveja, Orgulho, Preguiça e Ganância… fomos levados e devorados como nada. O que era aquilo e por que fazia isso?”


		




		

			
Neo Gênesis
Safiras Azuis




			“Quantas vezes eu me vi quebrar, simplesmente para manter aparências profanas para pessoas profanadas? Eu não desejo mais isso”


			— A Deusa da Justiça, Letta.


			— Zaya! Levante! Suas aulas começarão logo! Por que não pode ser eficiente como Archer e Phoxy?! Vocês cresceram juntos e, apesar de ser mulher, você está ficando para trás de dois garotos! — Seu tom demonstrava amargura.


			Apenas bufei com a cara enfiada no travesseiro. Todos os dias eu ouvia algo parecido. Não me importava de ficar para trás daqueles dois, quer dizer, de um deles. As pessoas próximas a nós se prenderam a uma ideia passada de que, por termos sido amigos de infância, ainda éramos próximos. Em parte, éramos. No caso, eu e Phoxy. Nada de Archer.


			Archer parecia ter se tornado uma reencarnação do Orgulho. Se achava por ter sido aprovado como cavalheiro da corte imperial. Bem, não era uma surpresa para um feérico sangue-puro como ele ou qualquer outro que tentasse. Sua arrogância e prepotência eram tamanhas ao ponto de culpar Phoxy por algo que não tivera culpa. Archer tentava de maneira irritante se aproximar de mim com investidas românticas, além, claro, de conversas como: “Nossos filhos seriam invencíveis! Imagine isso e se entregue a mim!” ou “Esqueça o passado e pessoas desmerecidas, meu futuro é brilhante e tal brilho iria contagiar até mesmo você!”. Ele me enojava e enjoava.
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